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Decano da imprensa çea-
1'ênse. ultimamente condemnadò pelo]

Bisp> da Diocese por pai-
mes partidarias.

Único qne nesta idade
tem a responsabilidade definida pelo

Cod. Penal da Republica

Único que nestes tempos
de mcreanlihzação tem conseqnida

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Direttor, propietario, único re
íthctor: — Deolindo Barreto Lima

Circula, a» quartas e sabbados.

íarits. de assignaturas e publicações
vnnual 15$000
toeraestral 8$000
Publicações, linha $100
Reproducções $050

Annuncir •> pravio ajuste

Na columna pagj acecitam-
se publicações contra quem quer quo

sei;-/ -ncluslvó a propia
redacçáo, comtanto que venha

em termos, e que não stler.tcm contra
a moral c 3 ver tade publicas.

Importante secçãn de servi-
ços avulsos, a pr-ços mais re-

dua do» do que ej) qual*
quer outra officina.

Iodos os p;-gamento.*- são Í9i<-
tos ademtadamenie.

Processo
suigenens

O dr. .Manoel Fernaudea Tavora director d» cTribuna, de Forta-
ilesa, ví-iha fazendo um nome no jornalismo indígena. Tò por aqui o
maj-r A Urico Alverne, quu costuma analyaar os jornalistas conterrâneos

ie elassifical-os com toda equidade e ju3tiça, jà o havia equiparado a''Mattos Ibyapin*. Mas o Drmnraond, que oom a prolongada moléstia que, jap,<0 expansão ao seu gênio de
soffreu ha anno?., oontrahiu o habito de ler tudo, apanhou agora o gran-í politiqueiro estteito, creou a triste

O famoso padre Leopoldo Fer
i naudes Pinheiro, o homem que

de jornalista num plagio inesorupuloso que estrt*gou-lhe o renome.
Ao cülario do Ceará» tomamos oa artigos abaixo, pelos quaes ae

nota que o dr. Thvora com uma semeeremonia revoltante, plagiou quasi
em absoluto um artigo do sr. Mason, jornalista norte-americano, cor
respondente da imprensa do Rio.

Artigo do sr. Tavorv

No anuo de 1923 a Allemanha
produjsin 191.000.000 de toneladas
de carvão e, destas, somenta o Euhr
forneceu 115 000.000 sahinao o
restante do Sarre e da Alta Süosia.
Depois da guerra, a França fioou
oom o Barre e a Polônia com a

Artigo do sr. Mason

No anno anterior à guerra, a Al
lemanha produziu 191.000 000 de
toneladas de carvão. O Ruhr, for-
neceu 115,000.000 de toneladas e
o refto, de tacto, sahiu do Sarre e
da Alta Silesia. A França agora tem
o Sarre e a Polônia a Alta Silesia.

Alta Silesia, contando os allemães, |Os alemães apenas contam com o
actualmente, apenas com o Ruhr.
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 tim anno 2SOQ0Ü

A producção total de ferro na
Allemanha. autes da guerra, era de
19 milhões de toneladas anuual-
mente, das quaes perdeu 8 milhões
pela separação da Loraine e da Alta
Silesia. Das restantes 11 milhões,
9 milhõet- constituem a producção
normal do Snhr.

Euhr.

Ante* da guerra a Allemanha
produzia 19.000.000 de toneladas
de ferro poi anno das quaes . . . .
8.000 OOO, esse paiz perdeu pela
separarão da Loraicc e da Alia
Silesia. Dos restantes 11.000 000,
9.000.000, constituem « producção
normal do R.uhr.

Os altos fornoB da Loraine nfto
podem prescindir, economicamente,
do ot-ivEo do lihur, cujos'industri- Os altos fornos da Loiaíne. nao
aes metallurgos podem produzir podem existir eeonomícRmente sem
apenas 50 por cento da capacidade .a carv&o do Euír. Os industriaes jjul^a-se hoje credor desta de toda
de suai» usinas, sem o minério da metallurgico allemães no Ruhr, po- consideração e acatamento e exige

situação politic-religiosa que ac-
fcualmenU acabrunha Sobral, abu-
sando da intimidade que desfruota
da justiça de Sobral e explorando
a notória inimizade desta ao nosso
director, e, o que é mais grave,
calcando aos pés os códigos cano
nicos que prohibem aos ministros
do oatholicismo aceusar a alguém,
mesmo nos processos mais justos,
vutendeu de processar o nosso di-
rector por exusa de nosso editorial
da edição rie 21 do mez findo, sob
o titulo «Na defensiva

A dispeito de dizer o Cod. Penal
textualmente no seu art. 332—«as
injurias compensam-se em conse-
qnenoia não poderão queiellar por
injuria os que reciprocamente se
injuriarem», foi o nosso director
citado para exhibir em juizo origi1)
nal do retendo artigo, quando é
um facto sobejamente conhecido
pelo publico leader desta zona que
ha dois anno <A Lueta» e o aCor-
reio da Semana> de que são direc-
to-es o querellado o o querellante,
se disputam ha dois aunos e se ha
iojurias aao reoiprocas.

E' porem, de fácil explicação,
esse aelo, esses melindres. O padre
sac.ilego que da candidatura Ta*
vora para ca tornou-se um marreta

em Sobral, terra tradicional «la ho-
nestidade e da moral scoio-religiosa.

Deus, porem, tal não ha de oou-
sentir, porque a verdade por mais
que se queira eamagal-a, sepultai a
na esterqueira do sophiama; no la-
maçai dna maohiuações ella tarde
ou cedo ha de surg-r inoolume «
brilhante como nm raio de Inz, con-
fuGdindo os Machiaveles, os Janos,
os Tartufoa.

Deus nao ha de permittir porque
Deus sabe que »e alguém aqui é
passivo de um caatigo, de una pro-
oesso, não somos nós, são os quo
prostituindo o» prinoipios do chris»
tianismo, explorando-oa em prol
das saas paixõespessoaes, tôm mo-
vido a mais tenaz perseguições ao
nosso director, chegando mesmo a
infringir as leis que regulamentam
a liberdade de profissão, abusando
aberta, clara e ascintosamenfa das
considerações dispensadas pelo Es-
tado essencialmente catholico a Egre-
ja, em que sacrilegamente se escu-
dam para fuirg á acção da justiça.
m_\\^Si_^smBi^S^mWm»_^--^Sr^m---fis_^

VERMES (lombngas) Expulsão
certa com a Lombrlgueira do phar-
ir-aceutico chimico Silveira.

Poinr à juon
Fa_s-se à Praçi Senidor Figueira, n. 44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará"í^-TIO 

NTON1ÍoTr A Ui 0 - Ci*
v \ «usaiio Dentista—Tra-
Síúhos garantidos a executados
pelos methodos mais modernos.
. Kua d'Aurora n. __

f^R. CARLOS MaGALAÃES—
Xj Cirurgião dentista, Rua Cel.
Josô Saboya, n 1—Horário de 7
ds 11 9 de 4 as >%'.'_' _
7TlSTlDES~BÃ"RRETO--AavoH
A gado—Dá consultas. Resi-
éencia S. Benedicto.

PFPOTa 
PÕRTELL A—Praçã

m do Mercado 30—Especia-
lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
-para homens senhoras e crean-
.as.—Vendas em grosso e a re-
talho.  

jfTÓTEL DÕ" NORTE—Mesa va-
ia rlada e farta, coslnha as*-
sciadá e hygienica—Rua CeL
f -nmpello. (bairro commercial)
bond' á poita.
/«>ASA SMART de Everaldo Porto

j Grande estabelecimento de
pensão e padaria,—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bood a porta.
Pensão — quartos confortáveis,
Taesa variada e farta. Padaria—
-aspecialidadeom sodas biscoutos,
jrães. etc. fíntre^as no domicilio
•"•ALAS—Walmcore Cavalcante.
JvJá rua Menin Deus 64, coustroe,
foram e concerta malas de looa e
sola. eto.--Preço8 e commodos , e
tf.omptidao &os serviços;

Loiaine Do contrario, serão obri-
gados a trabalhar com essa matéria
prinüi importaria da Hespanha c
Ja Seandinavía, o que augmenta
consideravelmente o preço do ma
tf rial acabado,

dem apenas produzir 50 por cento
da capacidade de suas usinas, sem
o minério do Loruino. a menos que
importem esse artigo da Hespanha

a recompensa Fazendo então um
desgraçodo juiso dos juiíes locaes
entende que estes pela gratidão,
pelo reconhec mento, e em compen

E' Impossível qae a Allemanha
ae submetta, por muito tempo, n
uma tal situaçío. Curva se agora
por estar desarmada c -dispor a
França de ora espantoso appare-
Ibamento bellico, capas de dominar,
quasi intanfcaiiearnente, qualquer re-
slatoncia da goa grande advmsaria.

As mesmas citcnmstano''aa em
sentido inverso, existiram após a
guerra franco «prussiana de 70. quan
do a França, desarmada e abatida,
vin a Allemanha arrebatar-lhe a
Al8acia e a Lorena, de onde deri
vou a grande guerra de 1914.

O Euhr, em mãos doí- franoexes,
serA uma Alaacia Loiena ampliada
muiias veies.

A Allemanha ou se resignará a
uma posição seoundaria entre os
outroa paÍEss, ou terá de faser uma
neva guerra para rehaver o piecioso
território.

São pois, duas regiões que se
completam.

e a politica franceza no Bheno
causa tanta inquietaç&o e, ansiedade
nas ohancellarias, sobretudo de Lon-
dres e de Washington.

tancias existiam após a guerra fran
oó-prussiana. A França carecia de
força e a Allemanha tomou a Al-
sacia o Loraine, dando isso motivo
à grande guerra univeisal.

Se o Euhr passar ás mãos dos
franceses oonverter se & m uma
espécie de Alsucia e Loraine am-
pliada muitas vezei.

ou a Alleniüuha resignar se>á a
oecupar uma posição secundaria
nesse ramo de industria para sem-
pre ou entrará em nova guerra com
a França, afim de recuperar os
territórios perdidos,

O Ruhr allemão e a Loraine
franooiz» são duas regiões que se
eompletara.

e a politica franceza no Euhr cau-
sa tanta inquietação em Washing-
ton em Londres.

PBOH PÜDOE

ou da Suécia, coto agora erci la-lsação aos s-us relovautes serviços
zendo fiando isso margem ao aug- j a0 partido, são capazes de oalcar
mento em grande escala do preço | uos pôs aquelle dispositivo do Cod.
da matéria acabado. e mandarem para a cadeia o nosso

director, ja qua não pôde mandar-
| nos para o inferno com aquella con-

E' possivel que « Allemanha pos-; demnação iniqna, odiosa e injusta.
sa acoeitar tal situação indefinida j Apesar de conhecermos os tatreitoa
mente. Neste momento ella tem que, laços de amizade qno ligam os de*
concordar por achar-Be desarmada;fcentores da justiça nest» terra ao
ea Fiança di«por da estupendo j querellante do nosso dlrector, não
apparelho bellico capaz de dominar j acreditamos que estes possam so-
qu.isi instantaneamente qualquer re j phismar o dispositivo claro da lei
sistencia germânica, mas, em sen- j 6j s$ nos enganarmos, floa-nos o
tido contrario, as mesmas ciroums-, consolo de ainda haver juiz em

Berlim.
Cotholicos ! aoautelai as vossas

crenças! Presorutae que á frente de
nm órgão que se diz catholico e
que nfto tem feito mais do que agre-
dir os melhores catholicos de S">-
bral porque não rezam pela sua
oartiliia partidária, considerae que
no cargo de virgario de uma das
nossas parochias esti um homem
que fazendo do Cod. cononico um

; papel sujo, promove a outrem a
quem ha dois annos vem injuriando,
um processo-crime de inju _ ia. Esee
homem, que não tendo conseguido
nos ann^uillar oom a aua clara e
odioaa exploração aos sentimentos
catholicos desta dioceze, volta ago
ra a explorar a amizade que des-
fruota da justiça loc»l, para nos
atemorizar, para nos íazer fugir da
arena da imprensa e deixar o cam-
po franoo ao sen egoísmo desmedi
do de politique'ro sem escrúpulo,
qne arrastando na sargeta da poli
ticalha a batina dog ministros da
Fè, j4 conseguiu esta desgraçada
si taa

^nmne informados de que,30ÍT10ãi em Sobral, se vem
agora procurando enredar nas ma-
lhas de um processo criminal, por
crime de injurias impressas contra
o padre Leopoldo Fernandes, o
nosso brilhente confrade Deolindo
Barreto, director e proprietário
d"'A Lueta".

No caso em questão, trata-se
de uma polemica suscitada naim*
prensa entre aquelle nosso pre-
sado amigo e o referido padre,
que faz politica em campo oppos
to. No caior da discussão, se in-
jurias houve, reciprocas devem ter
sido, não dando margem, portan-
to, a que se movesse um processo
contra o director d' <A Lueta.

Sob este aspecto do caso, porém,
n3o teríamos nada a dizer, desde
que o poder judiciário, afinal, re-
conheceria a nemhuma culpa do
incriminado. O que ha de grave
no que esta oceorrendo é a situ-
ação especial em que o aceusado
se acha para com a Justiça da
terra, do que pode advir imminen-
te e illegal constrangimento à sua
pessoa, Deolindo Barrdto pela sua
independência de caraeter e desas-
sombro de attitudes, ha codstltui -
do vários desafectos entre as pes-
soas que tem combatido. No nu-
mero destas contam-se os juizes
locaes—que jà o têm perseguido
mais de uma vez—evidentemente
suspeitos para julgar em causa co-
mo essa. E' bem de ver, por isso
que aquelles magistrados assim se
hão de reconhecer, a menos que
não queiram transformar oinsubsis-
tente processo n'uma arma de
cruel perseguição, na qual a jnsti-
ça, peb mão dos que deviam ser
seusfsaderdotes, apparecerà trans-
formada em algoz na satisfação
de ódios pequenos e inconfessa*
veis.

Do «Diário do Ceará>, de For-
taksa- *8-T~

À Emulsâo de Scott — pela flltü
anião dos seus ingredientes, piodus;
maravilhosos resultados noo orgpnis-
mos debilitados, pois ella comb-na a
acção tônica dos "hipophosphitos com
o poder erümenentemente nutritivo
uo oleo de f gado de bacalhau, e pea
la sua espe ai praparfção e perfeita*-
mente ss.si mida vel,

Ag.na v..m em vidros de dois ta-
em que ae vê hoje * Egjeja \ manh*-;s.
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jogo
E' digna de applauso de quantos

almeijam a moralidade social de
sua gieba, a patriótica campanha
contra o jogo e uso de armas pro -
hibida., iniciada pelo dr. Carvalho
Uma, novo ohe/e de policia inte-
uno deste Distado.

A respeito, o sr. delegado do
policia local recebeu enérgico tele-
gramma que demos publioidade non
tra edição, e, ao que sabemos, jáiniciou a enérgica e sisuda reprí-
menda aos doii perniciosos vícios,
que infelismente, sem nuda que o
justifique, constituem uraa nuvem
escura nos límpidos horiüontes dos
nossos costumes de povo moraliza*
do e honesto, reconhecidamente e
proclamado por quantos noi visitam.

O jogo, porventura, o maior ini -
migo do iar, ultimamente aqui hos
pedou-se com todas as suas armai
e bagagem, isoebenio f.anca hoepl-
talidade dos representaufcei de tod.i
as casas e edades desde a infância
que arrisca o síu tostão na
atè a velhice respeitável que de-
fluindo a seu geito nm sonho do
vizinho, na noite anterior, prooura
multiplicar na centenna ou no bicho
10 tostões qne arrancou às neces-
lidades domestioai, desde o hnmll-
de opeíario que nos fundos dos oa-
t'ès e freges -..perde as horas do
•omno e o p&o dos fllhintios no 7 Vs,
até o alto commerciante, o íauo
oionario publioo que uos clubes ou
ua cas» dos amigos, sacrificam ao
poker ou bacarat noites e noites
todas devidai ao lar honesto, onde
a eapoBa aflictcta em dolorosa vi-**
gilia, maldiz o terrivel vicio.

O nso de armas, então nem se
fala, pois isto é nma coisa nativa
no cearense, tanto assim qne um
jornalista amazonense, affirmou sem
que ninguém o contestasse, que o
cearense usa a íaca, com a mesma
naturalidade com que o paraense ou
o amazonense usa guarda sol. Qne
assim se proceda Ift para o extre-
mo sul do Estado, onde o cangaço ô
praticado quasi que por eport, é
até certo ponto justificável, Mas
aqui nests pacata cidade, onde
raramente se verifica um homicídio
nào ha razão para andar-se- oomo
se anda, de revolver ft cinta e pu-
uhal ft mostra, coisas que ft menor
efferveoencia do álcool provoca e
origina um ciime.

Oomo nesta terra, se vem fa
zando imprensa, religião e justiça
ao sabor das conveniências pessoaes
de oada um, esses dois inimigos
da sooiedade ahi campeiam dispo-
ticamente sem uma palavra de re
paro das gazetas, sem uma repres-
s.'io da Egreja, agora toda preoou-
pada com futilidades, sem um gesto
de repulsa da auotoridade judiciaria
outr'ora t&o ciosa da legalidade das
loteria".

App'audindo, pois, incondioío-
nalmente a campanha policial contra
oi dois terriveis inimigos da hu-

manidade, conoitamos os homens
bem intencionados desta terra e
prestarem todo o seu conourso mo-
ral A nobre acçfto da policia, a fim
de qne a repressão possa colimar
o patriótico fim a qne se propfle,
sem as aeleoçóes odiosas que des

jvirtuarão os seus nltruisticos prin-
i oipios.

«i

,mNHO CREOSOTADO do pharma-
Y ceutico chimico Jofto da Sdv* Sil*
vaíra, cur.» a tuberculose até 2 *•» grau
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COMMENTARiO
Gommenta-se desfavorável mente nos

meios catholicos a venda de mais uma
fazenda do patrimônio do Bispado là
para as bandas de Granj'.., por oem
contos de reis, allegandot-se que »
mesma tinha uraa renda do 20 contoa
Annuaes e o Bispado náo tem nenhu
ma necessirl&de urgente que justifique
tal venda, Náo sabemos ató que ponto
procede.m taes allegaçdes, porque aliás
surge sempre uma celeuma oada vez
que se vende um iramovel do Patri-
monio. Mas, se este dinheiro for para
pôr em effectivid&de a Santa Casa de
Sobral¦ julgamos feliz a lembrança dt
venda, porque d_2i_ valiosos áo queos 20 contos do rendimento da refe-
rida fasenda, serão os benefícios quetrará à humanidade a Sinta Gasa, onde
cento e tantos contos de reis dormem
a *res annos sem nenhum resultado
e em visível desvalorização.

MISÉRIA.
O nosto director entregou ao sr.

coronel Federico Gomes Parente a
seguinte petição.

lllmo. Sr. Preaídeate da Câmara
Municipal de Sobral.

Deolindo Barreto Lima, cidadão
brazileiro, jornalista, residente nesta
cidade, para documento seu, requer
a V. S. lhe mande dar por certidão
o theor verbo adverbo da acta de
organização das mesas eleitoraes
para a eleição de vice-presiden^
do Estado, lavrada no livro de actas
da Câmara Municipal em sessão de
25 de Novembro de 1920. Nestes
termos p. deferimento, (sob uma
estampilha federal de 600 reis de-
vidamente innutilizi.da pela data e
assignatura.).

Ao receber a petição o sr. pre-
sidente da Câmara que momento
depcís entrava no armazém doa srs.
Ernesto L?ite & Comp. disse tex-
tualmente perante os srs. José Men
des Carnejro , e Mario Cialdini
e Miguel Aguiar: «vou mandar cha-
mar o secretario da Câmara e logo
que ello chegue mandarei dar a
certidão:». No dia 1 de março rece-
beu o nosso director a referida
petiãço com o seguinte despacho:
«0 peticionario deve declarar para
que fim quer a certidão solicitada.
Sobral, 28 de Fevereiro de 1923—
Frederico Gomas Parente, presiden-te da Câmara».

Immediatameate o nosso director
enviou a seguinte petição.

'<lilmo. Sr. Presidente da Câmara1
Muntcipal de Sobral.

Deolindo Ba-reto Lima, cidadão
brazileiro, jornalista, re-idente nes-
ta cidade, dazejaodo averbai* d*
suspeito o juiz de direito desta co-
marca, num pr. cesso c*ime de »nju
rias impressas que lhe move o pa-
dre F. Leopoldo Fernandes Pichei,
ro requer para documento seu, que
V. S. lhe mando dar por certidão
verbo adverbo o tear da acta da
sessão de organização das mesas
t-lnitoraes para a eleição de vice-
presidente do Estado realizada a
25 de noveobro de 1920 e lavrada
no livro de act-is das sessõ s da
Câmara Municipal de Sobral Nestes-
lermos P. deferimento. (Sob uma
estflmpilha estadual de 600 reis de-
vidamente Inutilizada pola data e
assignatura)

0 ^r. presidente d± câmara depois
de, na sua r» sídencU, receber e ler
esta petição reentregou-a ao porta-
dor, dizendo que não a recebia-

Procurando depois o sr. presi-.
dente para deante de testemunhas
repetir & recusa, verificou se que o
mesmo sa havia occaltado.

A todas estas mizeri&s, tem ainda
a oircumstancia agravante de não
ter sido recolhido ao archivo ma-
nicipal, como é de direito, o liv:o
em que ee contem a referida acta

JBg_gj5J»_ã»i_J__jji^^
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tal.s**, o nosao amigo Francisco Sabino
Gomes,

A 4.cha*se nesta cidade o nosso
distineto amigo Hugo Leal, activo e
intelllgeiile auxiliar, dò commercio
do Rio

& Acha-se nesta cidade o sr. t.enen-
te Mo3*sés Figueredo, digno comm' n•
dante da torça policiai de S. Benedicto.

Aqii
?«--Wal-tV-a*

9 ilfi, *i-60là
AQUI

Cuidado catholicos de Sobrall ê- 0 sr. J. J. Cardoso agente nesta
em homens deste estofo moral e em
auetoridades com estas tristes no-
çoes de justiça que o padre Leo-
poldo FerDande3,o director do jornal
que se dia órgão do catholicismo, o
vigário do Patrocinio, está apoiado
para levar a effeito um processo
iníquo contra o nosso director. E'

I 

contando com estas solidariedúdes
que o sr. Bispo de Sobral tem re-
casado terralnactemonte as mais

jconsentar.eas propostas de reconci -
! Ilação entre a «Lueta» e o «Correio
da Semana»,

Caixa Forte
Coube para SobTa! o prêmio de

5:ooo$ooo referente ao sorteio d*»
28 de Fevereiro corrente a cader-*
neta N-> 9782 pertemeente ao snr
Francisco Cj.iero Pierre, auxiliar de
casa A Santos & Comp em Sobral.

¦_¦ mrnm.-•*. 10 •>¦***** ni

Febre amarella
— m

BEMMlli JWlllT
PHOTOGRAPHO AMPLIADO»= RECIFE =

De volta a esta zona encontra se hospedado na «Hotel do Norte» a dis -
posição da sua freguesia Avisa aos seus estimados clientes que demo-
rar" se-á aqui o tempo preciso para entregar as encomendas que trouxe,
pelo que, as pessoa que desejarem fazerem alguma encomenda o devem
proenrar Bem pei da de tempo Será a ultima vez que virá. a esta zona
Todos os retratos executados no seu atelier tem correspondido plena*
mente á sua clieníella. Especialista em trabalhos photographioos pho-
topintura oleo oollorido, serpia e crayon, Ampliações desde 50 X $0
até o camanho natural. Os trabalhos que não corresponderem ao gostoartístico do freguês* nào serão pagos.

«-Oondlçoes Wmhí®j®®&&«~
KM FORTALEZA PROCUREM A GASA "PHOTO BRASIL"

Rua Floriano Peixoto, 272
O maia acreditado e bem montado estabelecimento desta cidade

Retratos expressivos, artísticos e inalteráveis
Especialista em retratos a oleo e ampliações em todos os tamanhos

- PREÇOS MÓDICOS—

cidade da Caixa Forte, pagou hon
tem esm toda solemnidade o premio
de 5 coutos de reis ao sr. Fraocia
co Cicero Pierr-: qua lhe coube no
uUimo sorteio deste acredite du Club.
Houve musica, foguete e cerveja na
Agencia, percorrendo depois a ban-
da oe musi.a as ruas da cidade ao
espoucar de foguetes.

Felicitamos o sr. Pierre
grande rorluna que teve

ALÜ
Pediu reíorma o coronel Joaquim

Siqueira Daltro.

O juiz federai concedeu inteidt-
cto proliibitorio aos fabricantes de
cigarros que se rebellaram centra o
imposto de con.umo incidente sobre
esst artigo.

Com o augmento da írocta aérea,
em virtude da dádiva de S. Paulo
o ministro da Marinha v&e iniciar
no mez de abril do corrente anno,
o sei viço postal aéreo para o Norte
do Brasil, de accordo com previas
combinações feitas com o titular da
da paeta da Viação*

A linha aérea postal Rio de Ja-
neiro—Btslêm terá como portos in-
termediarios de paradas os portosseguintes: Rio da Janeiro, Victoria,
Porto Seguro, pão Salvador, Ara-
caju, Maceió, Pedra, Pernambuco,

Considerando que no bairro For-
ta'esa de*la cidade nâo ba nenhuma
"vr-üla r.nbli a do Estado. Conside-
r&n:dp que o dilo bairro é o mais
populoso dssVè edade, habitado
jas'.ameitt., na eua maioria'por pes-
soas da peble que não podem pre*»
parar seus filhos com a decência
afim de freqüentarem as escola*
pubüce.s d» cda.íéi

Considerando mais que da lei
orçamentaria deste Município, parao anno vigcuie, consta uma verba
de, quatro contos de reis para o
auxilio do ensino primário. Resolve
crear nn corrente exercicio uo bairro
Fortalesa desta cidade, uma escola
mista para o ensino primário com a
denominação de «ü col* Municipal
Justio.aao de Serpa». regida no.
moldes das escolas publicas do £¦•
tado.

Prefeitura Municipal de Sobral,
em 27 de Fevereiro de 1923.
Antônio Mendes Carneiro—Prefeito
Municipal,
Franeisoo Frota Menezes-- Thesou-»
rel-o Secretario.

***-.> /jgVfI,A**--, *"• II*» •• B-atM
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Telegrammas recebidos pelo dr.
Justlnlano de Serpa:

«Rio, 22—Ultimei hoje todas as
providencias recommendadas per v
exe. para combater a febre ama-1 £[r7hyb7;Sre,i?' ,. . , .,.¦¦¦ Tutoya, São Luiz, Turj.su e BelémNo dia primeiro seguira o dr. 0 J,lniêtp0 (k MarfQha - 

-
Gavião Gonzaga, levando dois me- auxiliar 0 6arvieo postal p&0 s6dicos especialistas se» guardas sa- para servir de tr6inamento aos avia-

HojeP ficaram ultimadas todas" a f6 
l0Ug° CUI'B0' COtU° ttJbem Partt.^o, foragiram-.e no. mun cipi

proVideociaípara f abertura r''S7 
° SSm?° rapÍd° Permr.de Pamonha e Escú. A *Qwebm do

listro do credL competente ltten.!.Qente ^ correios emposso paiz.jcariry, publica a respeito, um atti--- * "—¦*—lw-^  f go sob o titulo Bando que se refaz

Ruy Barbosa
FORTALEZA, 2 -Falleoeu han-

lem ás 20 horas 1 trinta minutos
em Pefrop.lis o senador Ruy Bar*
bosa.

Foi decretado luoto offieial por oí.
to dias,

Commercio
FORTALEZA, 2—Chegou hoje o

ir, Paes de Castro representante d»
firma Qulxadá * Cia. qne havia ido
a varias capitães a altos negócios
commerciaes.

tGorrelc do Ceará»
FORTALEZA. 2-0 «Correio do

Ceia» festeja hoje brilhantemeutt o
seu nono anniversario.

O banditismo
FORTALEZA, 2-Telegramraas

de Grato dizem que os cangaceiros
aooçados pela polioia uo sul do Bs-

oipios

\

ciosas saudações—Hugo Carneiro. \
Rio, 25—Apesar do paquete 1 Rio

de Janeiro» ter vendido todas as!
passagens, o presidente do Lloyd,
em virtude da nessa intervenção,!

Decreto n' 8 de 21 de
Fevereiro de 1923

. . Crea no bairro Fortalesa nesta
mandou restituir as importâncias jcidado a escola mixta «Justiniano
das passagem a dez passageiros, para jde Serp.» para o ensino primário,receber a commiss&o do combate à O cidadão Antônio Mendes Ca -
feb>e amarella, que partirá no dia neiro, Prefeito Municipal,
primeiro de março. Saudações.-
Hugo Carneiro*.

SeffistoSocial
ANNIVSRSARJaNTES

gas ' i i sssssb i ar
Hoje* o nosso amigo F. Hermetorio

Soares que acaba de regressar da Pa-
rahyba.

Amanha, a exma sra. dons Naninha
Ponte.

VIAJANTES
«ate -..'i-ii-tiii'*;--!*!"**

Vindo de Ipú, passou por esta oi*
dade, em transito para Fo-italesa, onde
è conceituado QomraerciaíUe,- o ítoaso
distineto nmigo coronel Josó Foünto
Cavalcante.

«4 Regressou d« am viag.m a Wor-

O < Sor deste» em falso
FORTALEZA, 2—0 «Correio áo

Geari» dií que segundo infor»»-
ções seguras que teve, vae o «Nor-
des.e» ser chamado a reaponsabili-
dade por causa de um editorial seb
o titulo cCrime de Missão Velha>.

A Sande áa MnJh
¦'fêt^fêifâ.J> •?,:' ^$$&$*

*>;*¦¦<-¦
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Pirocurae um rrasco aefr;

EMULSÃO
i de SCOTT
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e ao seu organismo o re-
constituinte que elle

a tempo reclama:
Jompre Emulsão

Ki

Outro -im. qu f ido pU prazo
nao ten lo sido p'g-^ o imputo de
vido, será este fi^gravíido om a
mulja regulamentar, apprehe -didas
•>n caix.s, ou veli nulos par» o paga-
Ti^nto aurgfivel no prazc de tHiP
dias, ou por meio de arrematações,
depois de exgctado esse ultimo
prazo.

Mesa deR-nd'*s Estadoae do mu-
Qicipio de Sobral, em V d-í Março
de 1923.

0 Administrador
Eurico Sidou

Antônio Joaquian Rodrigues de
Almeida, 011'tcial do Rpgistro Ci
vil de Sobral etc.

Feço saher que pretendem casar
s-e Francisco Dias Frota e D" Gri-
elda Gomes Osório — brazileiro?,
solteiros: elle, negociante, natural
desla cidade e aqui residindo ac-
tualmente—domiciliado na cidade de
Mossoró Rio Grande do Norte, uas
cido a 9 d« Dezembro de 1898, lilho
legitimo de Domingos Ferreira da
Frota, coco 65 annos e de Josepha
Dias da Frota fallecida em i9ol—»
ella, de profissão domestica, nasci.
da a 9 de Abril de 19ü7 iilha le.
gitima de José Oiorio ínisael e de
D Florença Gomes Osório residentes
domiciliados eoo Mossoró,

Quem souber de algum impedi»
mento ac:use-o sob as penas da lei.

Sobral i de Março de 1923
Escrivão de Casamento

Antônio Joaquim íl. de Almeida

lii|ii Siw iif liiliii wompany
Machinas a PrestaçõesMachinas a Dinheiro

Brevemente será re-instàlla ia a gância desta cidade, a qual
eslà habUitada a vender machinas a dinheiro e a pres-

tações, bem como todas peças e demais matéria es
da SINGER, agulhas, linhas e olaos.

Â iustallaçào lera togar uos primeiros dias du Fevereiro á Praça Senador Figueira, 34

—As machinas Singer—
sfio irrefutavelmente as melhores do universo, rasão porque nos

— abstemos de fazer reclames --
GRANDES ABATIMENTOS PARA OS COMMERCIANTES EM GROSSO

A agencia deita cidade lem jurisdição em todas praças da zona
norte do listado, devendo todas encomendas serem dirigidas á

Erico 4e Paiva Motta
o qual tambem fornecerá independente dejcompromisso preçus,

condições de vendas e cernals informações
:tl —Pi-rtcii **«"im4l»r Vgueira—84

&OB3**At -G3S4fc**A.' (7—10

¦jTiwíTii;iíj~*í iij j|

Aonde fala um

de Scott-
Miiffl \ , *2*.-J* ZVHUSlBBK-a» fl

mi

tnoftaaraR

Credito Mutuo Predial
Autorisada e fiscaiisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Convidamos os uossos distinctos prestamis-

tas a virem contribuir para o 1°. sorteio de
Março a realizar-se no dia 5.

Quem não estiver quites, nao terá direito
aos promios no ralor de

Bs. i-.905$000
Sobral, 28 de Fevereiro de 1922.

p. p. .CHAVES & COMP.
Erico de Paiva Moita

A, Santos & Companhia
FORTALEZA

em paru vender os seguintes artigos:
Motores a Kerosene da

''Fairbanks & Oo. j
1 1/2' HP l:2oo$ooo,

3 HP l:8oo$ooo
6 HP 4:ooo$ooo

10 11P 8:ooogooo
15 HP 9:5ooogooo

MOTORES ELÉTRICOS
3/4 HP 95ogooo

HP l:ooo$ooo
HP l;áoo$ooo

BOMBAS ''TYPHOON'/' ,9008000
Preços em Fortaleza

A tratar c-im José Lima ,om Sobral.

CHARUTO SUERDIECK
todas as outras marcas emmudecem I

C\G fc ftBOS
H

Edita!

EDITAES
Mesa de Rendas Estadoaes

Por esta Mosa de Rendas so faz
publico para conheoimer.tp dos ir.

jteressados qüe, na couformidade
•do disposto no art Í8 do Regula-
mento do imposto yobre industrias
e profissões de 26 de Agosto de

1905, são convidados os Sr-\ Mas-
cat es ou negoci-mtes ao>bulintes
de mercadorias nacion ces ou extran-
geiras, òsai como os Srs. proprie-
tarios de automóveis, carruagens
df? luxo, rarroçMH e carro3 de alu
guel, para registrarem u^stfl R<»pv-
tição suas caixas on vehiculos e
^ííecíuaram o pagamento do impôs-
t) respectivo, no prazo a terminar

Tendo de so proceder as indemai-
lsaçõ;a dos terrenos que ficam dentro

da bacia bydraulica do Açude Publi-
co Sauta Maria, no Município de
Sobral, convido, di ordem do Sur.
Pedi o i 'y ns Ferreira Gomes cons
trutor do dito açude, ao* Sens pos-
suidores de teiras para apresenta-
rem 03 seus documento;: no escrip-
torio desta conslrusçâo, no c rrer do
presente mpz.

Santa Maria. Io de M.rjo 1923.
Josias Fi ota Menezes

Escripturario
—mm) *v—i»»--»9Ct» •* *í»-»;íj

ED1B ao pharmi.ctíutico quando
vos sentirdes íraco o Vinho

¦ r'eo?o(iado do oharmuceutico chi-
P

tio dia 15 do fluente mez de Março.'miM Jofto da Silva Silveira.

S EE TT JES 13 HS JES £ «3

e Calendário
ÚNICOS QUE NÃO CONTEM NICOTINA

Fabrica MODELO
Representantes em toda zona:

Eueas $**4iva *$? C«uip.

— SOBEâL —
ajmM

%s
Scêrrcml. QQ^JLm+^pb.

lv»«

Vende-se
'29 braças de terra no sitio Santa
Ursnla, riacho S. Francisco na

. sorra Meruoca, tendo o compri*
j mento de uni cume ao outro da¦serra., baixa para plantar capim,
-alguns coqueiros e iavaogeiras,
bem assim uma parte na casa do
mesmo sitio sendo esta grande»,
boa, de tíjollo, coberta dt tplba.

Quem pretender dirsja so em
Sobral a PAULO PONTE. 9

se DMW

<**

^*^^Eí^ "^ .,,-¦-®ã® GOIlEBGIAIi
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Her cado
Libra
DolUr
Franco
Pesetd
J&pfco
Eícudo
Sulasa
Marco
Lira

do dinheiro
403851

9g050
S638

lg460
4$000

$460
£700
$002
8458

Correio
A agtnoia do Correio deata cidade

expede mtiht :
â's aognni», quarta e sexta teiraa

piri aq localidades ató Ipú, terça e
. quiT.a «feiras para as mesuias até
Joiap?bi, és sexta (eiras para a serra
drAnd í, Plauby, SknU Quitheri* e

Tamboril. A's terça e quiüta feiras
e aabbado pars as localidades á
margem da É de ferro até Canoo^in:,
aos sabbados, para Palma, Viçoáa,
Saofuna, Acarahú e Marco.

Pelo correio terrestre, as sexta
Ifeiras, para 8 Francisco, Itapipoca,
Uruburetama, Curú e outraa lo ali-
dades até Fortaleza.

PORTES
Cartas simples $200
Registrada $500

Farinha
: Feijão
,!Mlho
Goram*

[Sal
Leite
Rapadura
Gallinha
Ovos
yseite de mamona
Oleo de coco
Mel de abelha

Gêneros locaes' 
Carne verde kilo i$600

JD-ta secca 2$000
Queijo 3$500

í Batata *» $800

l

litro
>
>

»
>

$120
S3C0
§140
$300
$120
$400,
$300

?$000
$060

?$000
3$00C
2$500

Generom de exportação
Cotação de Fortalesa

Pelles de eabra de primeira 5$800
Idem do seguada 3$000]
Idom decarneiro de primeira 3§800'
Refugos i$8O0!

Coiro salgado, kilo 1$700
Idem espichado, kilo 2#750
Id«m espichado de segunda 1$200
Cera de carnahuba 32g000
Idem mediaoa , 27$000
1 godfto. kilo 2|300
Chapeos de palha de #120 a $800
Borracha de maniçoba sem cot.
Caroço de algodfto, kilo $080
Mamoiib, kilo $280

Geãeroê 4e exportação
Café
Assucar
Farinha de trigo
Bacalhau
Pimenta
Doce de goiaba
Macarrão

kilo

»
»

2$2oo
i$2oo
i$4oo
3$ooo
3$ooo
2$ooo

í

Xarque 3$ono
Benba de porco lata 2 kilos 5$ooo
Kerosene, litro lgooo
Manieiga, libra 3$5oo

O dinheiro
Estáo sendo recolhidas sem dea«

conto até 30 de junho deste
anno as seguintes notas :
de 5gooo est. 15 (fabr. na Italia)
de lo$ooo estampa 11 e 12
de 2o$ooo estampa 12
de 5o$ooo estampas 11 e 12
de ioojjooo estampas 11, 12 e IS
de 2oO$ooo eòtarnpa 12
de 5oo.|joo.o esbampBs 9 e li.

Findo fste praso qne é improro»
g&.ví-l começará o desconto da lei.

L t u I V r L
mtWm\mWmÊmm
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;^.€S^€i*' Os médicos jü queriam j
cariar lhe :-. perna

Mobílias completas, d:: finissmo e artístico acabamento,
mobílias communs, b a ra tas; camas de ferro, bronze

e madesra; .'•¦oveis para gabinetes e escriptoiios,
para alcovas, sala oe jantar, dor mim rio, cosinha

a jardim; teias para cama. etc. etc,
*K<xxxxx W<eu<lcaii-ge peça* avulsa* xxxxxxxx

SERVIÇO EM GRANDE ESTYLO, O QUE HA DE MAIS PERFEITO
Moveis baratos ao alcance de todos

Pedir informações, catálogos, preços c condições ao^.
AGENTES EM SOBRAL

R, Frota & Cta.
Temos em deposito graude quantidade de taboas dccedro e louro, á venda a preços excepcionaes, (10-6

v: 'X. 'm^^mmmm^,W^w^t

Miais

ç^gjg J> «" ** ** • ,

FONTOURA
ü nais completo FDRTiFicnrjTE

KM-

mârm,
FONTOURA

Ü REME0I.Ü PREFERI0.0 DAS SENHORAS

f *—ma—a— i «w—M¦mmaaaatiamtRSKmmaaimuaaizsimmiiBtjmmBBm iwifin

FONTOURA :hly. ,.•,..
CU RR TOSSE ^-'-•<

Manoel Jnlio Uberaba Minas *.i*3
if^rw*-*.*^'^ •-¦w"».

Eh TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
DEPOSITÁRIOS: PLINIO CAVALCANTI &C!5

@
RUft OA ALFÂNDEGA. 147 .,,,-- ;<
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rta^wu«j<.-a6w<jy.M>Ti.»i»».-ili.,jn.f,.,»Hi^^».'^.^.-v. 'ía.j,-.K\xvuiím,%n'é.viaitm *WSI»M

SbBI I r smiiuANILLmU
PARA 1923?- asüünsr

Rs. 20.000$000
A importante PERFUMARIA GNÍTRY, do Rio de Janeiro

a titulo de brinde aos consumidores dos seus delicados e finos
perfumes, distribuirá por occasião da oxtracção da Loteria Federal
em S, João e Natal, no corrente anno, 119 PRÊMIOS, no valor
total de VINTE CONTOS DE REIS, a saber:

1 premio no valor de

6
20
3ü
60

prem ms no valor de
prêmios no volor de
prêmios no valor de
prêmios no valor de
p.emios uo valor de

119

•1:0008000
5008000
5008000
100S000
5008000

Rs.

5:000$000
2:0008000
3:0008000
4:0008000
3:000$000
3:000g000

20:0ü0$000

anoel Julio residente nesta
cidade nc largo de Santa Barbara
attesta que depois de uzí'<r innu-
meros depuralivos, tendo doma
do muitas injorõos e desanim: do
com o seu mau estar de saude
resolve u experimentar o podero*
so «Elixir de Inhatne» Goulart,
e o íez em tão boa hora que,
apenas com 2 vidros, acha se são
forte.

E para o bam dos que sofrem
offerece este attestado em prova
de gratidão ao seu auetor.

Moro porto da casa do Sr. Cel
Manoel Borges de Araújo nesta
cidade que pode lambem affirmar
o que ai lego .

Uberaba, 8 de Marco de 1918
(a) Manoel Julio

Testemunhas Helycío Praia
Verador Municipal Godotredo
Rodrigues da Cunha Verador
Mun; cipal,

r:i,'.--t-iifi«_« mptm '•iiiniimtmimmÊfimnm.ii

a;4Iiinha auto- expesso"
SOBBAL Á FORTALEZA

carga
Mantém s-eiviço de automóveis

para passageiros
duas vezes por semana.

Passagens e encommendas atratar
com o agente r,e.;ta cidade

Joaquim José Cardoso
Endereço Teleg CARDOSO—SOBRAL

«5 TESTEMUNHAS CüMFJRP
A ^ABÃV3Li-i0'SÂ CUBA

íSÍSfe,jMxar- -,. •*

W^-V- ¦:WBmW

.*>SKÇr:&l*3xZ*-::-. r.-- ::-v.-.:-.:-?MJlfmfX>^.

Pira qualquer pessoa se habilitar a esses prêmios, bastará ir
guardando as latas vasias do PO'- MEIGUICE e caixas e rótulos
vbsíos do SABONETlí SA.NTELMÒ, atè que os agentes da Fabrica
fa^am a chamada do vasilhame quando ao portador de cinco latas
pequenas de ''Po Meiguice" entregarão um coupon; ao portadorde um» lata gra*>d« do mesmo pó, um coupon n ao portador ae
uma caixa conteúdo i.reis envolucros do "Sabonete Sánteimõ", um•coupon. Esses coupons sao numerados pela Fabrica e visados pelosagentes, e ôão dire.to â qualquer daq»elles extraordinários prêmios.

NÃO DEITEM FORA VALEM DINHEIRO !
Ja estão fazendo remessas de coupons os Agentes

«ffw. Vhtaa âthetre «t Fílka
Oovle Medeiros do Amarei, guarda «4»

vis n*. 26, residente nm Fortaleza, Ceará,
declara que soffreu durante 13 mezes óà
horrorosM manifestações syphiliticas da

todo 
o earaoter : Syphilis tercíaria com

acalisoçSo no íiirynge e phcrynge (comi-
Ço dt. cancro muito adeantado; tendo ji
ílestruido a parte de giotte. idem da regiRo
frontal Interna • complicação cerebral,

3rti 
bub«lo etn thago cam 1 5 centimetroa

e rj-tens3o por 4 3e profundidade, rheu-
riiatiamo agudo en» todo o corpo, além de
•utras manifestações, perdendo por com-
pleto o appetite ;'recorreu a mài tos medi-
«utntentos aconselhadas pi.ra tal fim -rem
o menor resultado ; wncíe-se perdido ro-
f.lróu-a*. para Pacatubr., Interior do Esta-
do, qu*ndp a oonselho. ao pravesto nu-
«íítrado th. Jotf. Augusto Fclletano de
Athsyrfe, jul« dc direito da comarca d*
Pac*tuOft__ que já hovia obtido uma cura
Cm sua Éjtfn. . £sp«a«, começou a us«r

,'m:aor:-rc- k,-k - ¦¦ —, - -¦ r • i--miii»iiriiirinaii»Mi«i iw V
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THE UM VERSA li CAR

O novo modelo Double-Phaeton
PREÇO 5:900g0ü0 COM PAHTtDA

Os innume-os r.p':'ri:eiço-mf*"iScvs rn.eçhaàicrs inlrodu*i-
do? no oovo modelo ''FORD"; álèaa de o torair

um carro de bdlia 1 nnas, vi«rara augmenlar
o ,ceu conforto e durabilidade.

Chassis Auto Caminhão
Neva remessa chegada ultimamente da Fabrica

mu*,, flSA.N*Sr'C9S d C
Praga GemvX Tiburcio, 152-154—FORTALEZA

Piliaes: Sobral, aracaty e Mossoró

&(" %

¦mm

3 * I
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| Alfaiataria Mew-York Tailoi I

Apresentamos aqui um moderno estylo de calça iypoamericano muito usado em Pernambuco e Rio de Janeiro.Temos tambem. para mostrar aos nossos freguer.es, uma
grande collecãn de figurinos modernos, de Frak. SmookiDg,Casaca, Jaquetão. Paletot; assim como variados de figurinostypo sportivo. Todas as roupas confeccionadas era noesasomeinas levam a -nossa marca registrada

<X2i/híY
tmilagroso depyr. tivo d* sangue « ELÍ-

IR DE NOGUEIRA *.do Pharmc*
9

wl foia 4 Oia.
w

mioo Joto da Silva Silveira, s*ntln<íl«
a* l*. vidro gramáo appe^e e tos ll vl-
ares eot^vft, com $t «dmiraçlo a otpanto
d*'toàtoé, Cftr.-nlctAntsente curado.

)5 tmaêmmmhmê aiA«stam a maravilhes*
cure.

Ceará-- Fortalea»—CLOVIS kíEDEl-
RéS m A>.'ÍARAL.

(raéaa aa fineoa.i raeenkêcláut)
0 mkUml BEFURATIVí? " ELIXIR 0$

NQBUEIRA ". ViENDE SE EM TODAS At
PHARMACIAS E DH06ARIAÍ DS fiRASIl 6
(Wm.U€AS IV^AMff.VSAliM

e são feitas com o mesmo capricho que executávamos emPernambuco e Pará de onde trouxemos operários habilitados.Tambem executamos qualquer roupa, que os fregúezestrazem a fazenda, fazendo sempre preços rasoaveis. Traba-lharaos em qualquer tecido. O nosso âUlier eiti situado a
Rua Corone] Joaquim Ribeiro, 44¦- eciBHaiu —
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